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      Há palavras que entram na língua disfarçadas e pela janela, outras que desaparecem e são esquecidas, e, um dia, são encontradas mortas num sebo de livros; e ainda outras que surgem de repente, brilham por um momento nos salões, e, também, acabam abandonadas.
    

    
       Ruy Castro
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      Apresenta
      ção
    

    
      Denominar, isto é, criar um conceito, é ao mesmo tempo, a primeira e a última operação de uma ciência. Consideramos, pois, o surgimento ou a transformação dos termos essenciais de uma ciência como os acontecimentos mais importantes de sua evolução. Todos os trajetos de pensamentos decisivos é que, incorporados à ciência, vão suscitar, por sua vez, novos conceitos. 
    

    
      (BENVENISTE, 1989, p.252).
    

    
      
    

    
      O surgimento de novos conceitos, tanto na língua geral como nas línguas de especialidade, refere-se diretamente aos neologismos. O neologismo é uma inovação linguística que pode apresentar-se sob a forma lexical (vocabular) ou sintática (frasal), podendo referir-se a um significante novo associado a um conceito já existente; a um significante novo associado a um novo conceito ou a um significante já existente associado a um conceito novo (neologismo semântico).
    

    
      A criação de um novo termo na língua 
      é um processo din
      â
      mico, ou seja, que atende às transformações socioeconômicas e culturais do contexto lingu
      í
      stico que est
      á
       inserido, produzindo tanto novos termos, como novos significados para termos já existentes. Esse processo neol
      ó
      gico pode ser formado por mecanismos provenientes da própria língua, por empréstimo ou por processos autóctones.
    

    
      A cria
      ção
       neol
      ó
      gica pode ser motivada por diferentes perspectivas: diacr
      ô
      nica, contribuindo com a visualiza
      ção 
      da etapa hist
      ó
      rica de desenvolvimento lingu
      í
      stico; diat
      ó
      pica, que indica as marcas lingu
      í
      sticas caracter
      í
      sticas de determinada regi
      ão
      ; diaf
      á
      sica que salienta as variantes em fun
      ção
       do contexto comunicativo; diastr
      á
      tica, relacionada ao linguajar de determinados grupos sociais; ou mesmo questões de cunho cient
      í
      fico-cultural que exigem inovações terminol
      ó
      gicas nas 
      á
      reas de especialidade.
    

    
      A importância dos estudos neol
      ó
      gicos est
      á
       diretamente relacionada à
       
      observação da din
      â
      mica da língua, ou seja, a verificação das mudanças linguísticas por meio de processos vernaculares, ou a incorporação de estrangeirismos ao léxico. E para tais fun
      ções
       foram criados observatórios de neologia, com o objetivo principal de fornecerem unidades neológicas para os dicionários de língua, bem como analisar e difundir os aspectos da neologia geral, científica e técnica.
    

    
      Considerando a import
      â
      ncia desses estudos, e certa carência de materiais teóricos sobre a temática, foi elaborada esta obra. O intuito das informa
      ções
       aqui apresentadas não é de caráter exaustivo, pelo contrário, são princípios, no
      ções
       gerais para os estudos neológicos. O leitor que quiser se aprofundar na temática pode procurar os livros citados na bibliografia comentada, uma vez que se aprofundam nos subtemas aqui tratados. 
    

    
      A obra está dividida em três capítulos: 
      Capítulo 1 - Neologia: história, conceitos e classificações,
       que trata dos aspectos gerais acerca da história e natureza dos neologismos presentes na língua comum e nas línguas de especialidade; 
      Capítulo 2 - Aspectos da Neologia na língua comum
      , em que são apresentados elementos específicos da neologia na língua geral; e o 
      Capítulo 3 - Aspectos da Neologia na linguagem de especialidade
      , que trata sobre as particularidades do neônimo. Há ainda uma bibliografia comentada de obras importantes sobre a temática, que pode tanto orientar o estudante principiante, como auxiliar o pesquisador no aprofundamento da temática neológica.
    

    
      Bons estudos!
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      	
        
          Capítulo 1 - Histórico dos estudos neológicos
        

      

    

    
      
    

    
      
    

    
      	
        
          1.1 Breve panorama geral
        

      

    

    
      
    

    
      O termo neologismo tem origem no século XVIII, embora a noção seja de renovação lexical é um processo intrínseco à vida de cada língua. Todavia, tal fenômeno foi visto com cautela e até aversão no decorrer da história. Na Idade Clássica, por exemplo, retóricos e gramáticos latinos definiram o conceito de 
      vitimes
       loqui
      , que designava a fala incorreta ou corrompida, geralmente associada à 
      verba nova
       (palavra nova) ou 
      verba fita
       (palavras inventadas de modo artificioso). A utilização dessas palavras novas, “corrompendo a pureza do idioma”, era denominada como 
      vitia
       
      (ADAMO, 2010, p.152).
    

    
      Na Idade Média, as reservas quanto ao uso de novas expressões na língua permanecem. A consolidação do Cristianismo permite a difusão do latim no meio religioso e acadêmico, dificultando a entrada de termos novos ou que tratassem de doutrinas ou experimentos inovadores. Mesmo no momento seguinte, o Humanismo, de maior abertura aos experimentos artísticos e científicos, verifica-se certa hostilidade em relação à adoção de novos termos à língua, reflexo da influência classicista (ADAMO, 2010).
    

    
      As principais mudanças quanto à aceitação de novos termos na língua se deu apenas no século XVIII. A influência do desenvolvimento científico, com obras de cunho naturalista, é responsável por acolher termos estrangeiros e novas designações técnico-científicas. Somado a isso, ocorre o fenômeno do enciclopedismo, que ajuda na difusão e circulação da produção léxica da época (ADAMO, 2010).
    

    
      A primeira noção do termo 
      neologismo
       também se dá no século XVIII. Segundo o Petit Robert (1988 apud ALVES, 2002) o adjetivo 
      néologique
       tem sua primeira ocorrência em 1726, anterior até ao substantivo neologismo, mas ainda com caráter pejorativo. O termo 
      neologismo 
      é usada pela primeira vez em 1735, conforme atesta Pavel
      
        [1]
      
       (1989):
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
       [...] le mot «néologisme», attesté pour la première fois en 1735 dans une fable allégorique, est un exemple de néologie syntagmatique (dérivation, composition) par combinaison des éléments «neos» et «logos» empruntés au grec (néologie d'emprunt). Ses sens premiers étaient péjoratifs: vice du style, tour affecté des phrases, jonction téméraire des mots, bizarrerie, fadeur et petitesse des figures, expression nouvelle et éloignée de celles que l'usage autorise, etc. (PAVEL 1989, p.10).
    

    
      
    

    
      
    

    
      Em 1759, verifica-se a ocorrência de outra designação, 
      néologie
      , com um sentido mais neutro e menos pejorativo: “
      emploi de mots nouveaux dans la langue afin de l'enrichir
      ” (PAVEL, 1989, p.10). No entanto, apenas em 1800 é que o termo neologismo começa a ser usado com uma acepção com o sentido mais próximo do que usamos hoje: “
      Emploi d'un mot nouveau soit créé, soit obtenu par déformation, dérivation, composition, emprunt, etc., ou emploi d'un mot dans un sens nouveau (néologisme de sens
      ).” (PAVEL, 1989, p.10). Além do termo em francês, há também 
      neologismus
       em alemão, e 
      neologism
       em inglês, que, segundo Giraud (1974 apud ALVES, 2002), seriam utilizados para designar uma nova doutrina propagada pelos teólogos racionais e influenciada por Spinoza.
    

    
      
    

    
      
    

    
      A acepção do termo neologismo de 1759 não está associada a um caráter pejorativo ou mesmo abusivo do uso de novos termos na língua, como sua primeira ocorrência em 1735. Nessa nova acepção, sendo ela mesma um neologismo semântico, valoriza-se a criação de novas palavras como uma necessidade inerente à língua. Tal aceitação da comunidade linguística é evidenciada com a inserção do termo em dicionários de língua (BOULANGER, 2009).
    

    
      Depois da inserção do termo em obras lexicográficas, observou-se um progressivo processo de aceitação e uso dos neologismos. No século XX, houve uma considerável proliferação dos estudos neológicos, resultado do progresso científico e do avanço tecnológico (produtores e disseminadores de novos termos), bem como a globalização, que contribuiu com a internacionalização. Adamo (2010) completa este cenário:
    

    
      El desarrollo de conocimientos nuevos y la alteración incontrolable de contextos tecnológicos y 
      sociables
       mudables determinan una elevada movilidad léxica, que se manifiesta en la oscilación de las formas denominativas, ya sea en el plano 
      intralingüístico
      , ya sea en el intralingüístico. Las nuevas tecnologías de comunicación siguen provocando repercusiones profundas también en la formación y en interrelación de las distintas lenguas internacionales, incluso en las tradicionales lenguas de cultura (ADAMO, 2010, p.51).
      
        [2]
      
    

    
      
    

    
      O primeiro trabalho dedicado a uma análise 
      neológica
       foi de cunho lexicográfico, feito pelo francês Peter Wexler, sobre a descrição do vocabulário das ferrovias em 1955. Desse trabalho, seguiram-se outros na mesma linha de análise: 
      Le vocabulaire politique et social en France
       
      de 1869 
      a 1872
      ,
       de Dubois (1962); 
      La formation du vocabulaire de 
      1’aviation
       (1965) e 
      Le vocabulaire de l’astronautique 
      (1965), ambos de 
      Guilbert
       (ALVES, 1996). 
    

    
      Nessas análises, o vocabulário técnico-científico tem descrição morfológica e semântica, com ênfase nos processos de formação das unidades neológicas e nas relações estabelecidas entre elas. Dessa forma, observa-se que nesse momento o estudo neológico estava muito atrelado à Lexicologia, tanto em seu aspecto morfológico como semântico (ALVES, 1996). 
    

    
      A difusão dos estudos neológicos permitiu que, por volta da década de 70, a neologia se constituísse como disciplina, sobretudo ligada aos estudos terminológicos. Nessa época, além do acelerado processo de desenvolvimento científico e tecnológico, que suscita necessidades denominativas novas, também foi um momento de democratização do ensino e aparecimento de novos meios de comunicação e sistemas de transmissão da informação. Tais fatos corroboram a tensão de duas tendências: à mudança 
      versus
       a estabilidade. A primeira, difundida em fóruns internacionais de caráter cultural, político e econômico, disseminava o plurilinguismo; já a segunda, representada pela intervenção governamental, propunha um planejamento linguístico (CABRÉ, 2002a).
    

    
      O desenvolvimento de trabalhos terminológicos, tanto de caráter descritivo, como normalizador, incentivaram a criação de termos, redimensionando o fenômeno neológico, que nesse contexto acabava se tornando polissêmico. O neologismo passa a ter um papel importante não apenas na língua geral, mas também nas línguas de especialidade, que nesse período difundem-se globalmente (BOULANGER, 1989 apud ALVES, 2010).
    

    
      Depois desse período, nota-se que as iniciativas à regularização dos neologismos por organismos oficiais confrontam-se com o funcionamento do neologismo na publicidade, que amplia seu papel no contexto sociocultural. O neologismo, nesse viés, funciona como um “bem de consumo”, fruto de uma época cada vez mais 
      neologênica,
       motivada pelo papel dos textos publicitários e jornalísticos, bem como da diversidade de níveis de linguagem produzidos pela sociedade. Sobre tais transformações de sentido, Gardin (1974) afirma :
    

    
      On peut continuer bien sûr à étudier les transformations du langage, les changements de sens, les variations de la morphologie et de la syntaxe? Mais la production néologique coïncide actuellement avec l'unification des idéologies, leur réduction à une seule idéologie qui se présente à la fois comme l'effet et la cause de la mort du sens, des simulacres de mutation de sens (GARDIN, 1964, p.69).
      
        [3]
      
    

    
      
    

    
      Os estudos neológicos podem ser vistos tanto sob um aspecto teórico como aplicado. No âmbito teórico, têm o papel de organizar temas relacionados à língua: elaboração de estratégias para a formação de novas unidades, incorporação em dicionários, adaptação gramatical, morfossintática e fonológica ao sistema da língua, bem como realizar a medição da vitalidade interna e externa da língua. No aspecto prático, deve utilizar todo o conhecimento do arcabouço teórico na elaboração de dicionários de neologismos, auxiliar nos casos de ausências denominativas em áreas de especialidade e também contribuir na feitura de políticas de intervenção (CABRÉ, 2002b).
    

    
      No século XXI, as mudanças socioculturais e tecnocientíficas se aprofundam e refletem-se nos processos de formação, difusão e desenvolvimento de neologismos, principalmente os de áreas de especialidade. Diferentes fatores compõem o 
      status
       de um neologismo nesse período:
    

    
      Du point de vue linguistique, les systèmes des langues permettent le recours à un ensemble de procédés morphologiques, 
      morphosyntaxiques
       et 
      morphosémantiques
       pour créer les nouvelles dénominations. Du point de vue culturel, la néologie reflète l’évolution et l’état de développement scientifique, technique et culturel d’une société. Enfin, du point de vue politique, sur le plan de l’expression, la société qui utilise une langue donnée doit disposer de dénominations qui garantissent l’aptitude de la langue à servir les besoins d’expression et de communication de ses locuteurs (DESMET, 2003, p.3).
      
        [4]
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